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Momento de Minas
Minas é a síntese do Brasil em diversos aspectos, principalmente no
político. Desde a época da república velha, quando a oligarquia do
café-com-leite revezava mineiros e paulistas nas candidaturas à presi-
dência do  país, a linhagem de políticos mineiros se sobressaía. Mesmo
depois daquela época, Minas continuou se revelando como importante
berço de políticos. Juscelino Kubitschek, Milton Campos, Tancredo Ne-
ves, Tristão da Cunha, Pedro Aleixo, José Maria Alkmin foram alguns
deles.

Nossa mineiridade virou motivo de estudos antropológicos e de refle-
xões. As visões de Minas acerca de suas expressões em diversos seg-
mentos sociais  são respeitadas nacionalmente e seus políticos sempre
foram vistos como portadores de bom senso, moderação e equilíbrio.
Criamos uma cultura política muito própria do morador das montanhas,
que trabalha em silêncio. Daquele mineiro que não é solidário somente
no câncer, contrariando Otto Lara Resende. Daquele mineiro que sabe
que não é perfeito, mas que busca o justo e luta pelo bem comum,
desde a época da Inconfidência Mineira. Daquele mineiro que sabe
quando é chegada a hora.

Respeitamos o tempo, acompanhamos e vivenciamos importantes acon-
tecimentos na história da nossa entidade maior. Acreditamos que a
política mineira se encontra preparada para o prazeroso desafio de
estar à frente da Nacional, doando sua contribuição e mostrando à
cirurgia plástica brasileira que Minas pode continuar fazendo muito
pela especialidade.

A presidência da SBCP  requer conhecimento, dedicação, renúnci-
as, dentre outros valores e, neste  momento, quando a especiali-

dade enfrenta dificuldades, inclusive de identidade pela invasão
ostensiva de profissionais não capacitados, nos mostramos com ma-
turidade e posicionamento ético  para almejar essa colocação.

Minas é o terceiro estado em número de cirurgiões plásticos no país e
vem, ao longo do tempo, ocupando seu merecido espaço, colaborando
e incentivando a expansão científica da SBCP.

Após seis décadas administrativas, o crescimento da SBCP foi real. Cres-
cemos como entidade respeitada no meio médico, ganhamos credibili-
dade junto aos pacientes e notoriedade internacional. Tudo isso em
função da contribuição e da dedicação dos dirigentes da entidade,
cujas atribuições foram realizadas com o objetivo de valorizar a especi-
alidade.

A colaboração e dedicação dos ex-presidentes solidificaram os valores
da SBCP,  que teve destacada sua qualificação científica e respeitabi-
lidade no cenário  mundial. E tudo isso foi realizado por cirurgiões
plásticos brasileiros. E Minas, sempre presente, colaborando nas deci-
sões.

Galgando os degraus da experiência, a cirurgia plástica mineira se
encontra capacitada para colocar em prática suas metas, que visam
exclusivamente a  perpetuação deste universo científico que é a SBCP.
Desprendida de quaisquer interesses, a não ser o de somar positiva-
mente aos valores da entidade, a cirurgia plástica mineira está apta
para ficar à frente da nossa Nacional, com uma proposta que inclui
trabalho, ciência e sustentabilidade.

O espaço é de todos e para todos.

Diretoria divulga o balanço do ano com ações
que mudaram a imagem da Regional Minas
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Campanha de publicidade sobre a valorização
do cirurgião plástico mineiro terá início em
fevereiro próximo
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Combate à infecção hospitalar é modelo de
planejamento estratégico em Belo Horizonte0
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Limpeza de instrumentos cirúrgicos é o tema do
artigo científico de Silma Maria Cunha Pinheiro
Ribeiro
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Tivemos um ano bastante atribulado, muitas preocu-
pações com a direção de uma Sociedade que, infeliz-
mente, não tem muitos recursos, mas valeu a pena
todo o esforço. Viajamos quilômetros por esse nosso
estado continental, convivemos com os colegas do
interior, conhecemos sua realidade e vivenciamos  suas
dificuldades; se não fosse por outras ações, somente
as viagens já teriam valido a pena porque a Sociedade de Cirurgia Plástica
chegou junto aos colegas do interior.

Além do mais, organizamos eventos que foram sucesso. Destacamos o Simpó-
sio de Intercorrências, que vamos repetir no início de 2009, e o Simpósio de
Mama, que trouxe a Minas grandes nomes da nossa especialidade e os encon-
tros científico de sábado. O ano de 2009 promete ser melhor ainda porque
pretendemos  continuar com a mesma linha da administração deste primeiro
ano e realizaremos nossa  Jornada Mineira, que não acontecia  desde 2004.

Esperamos que todos tenham um Natal com muita alegria e um ano Novo
repleto de felicidades!

Já estamos praticamente em 2009. Como o ano pas-
sou rápido! Mas conseguimos cumprir nossos objeti-
vos frente à Regional e já pensamos no próximo ano,
como bem pontuou o presidente Jorge Menezes. A
festa de encerramento do ano foi um belo exemplo
de como é importante, nós, que somos lideranças fren-
te à Sociedade, nos preocuparmos com os futuros es-
pecialistas, que passam a enfrentar agora um merca-

do cada dia mais competitivo.O que podemos fazer para colaborar com esses
novos colegas? Tornar a entidade cada vez mais forte, atuante e presente, não
só no aspecto científico, mas também no aspecto da valorização da profissão.
Buscamos esse objetivo, sempre.

Bom Natal para todos e um Ano Novo com muita paz.

A Regional da SBCP precisa se fortalecer, sobretudo
quanto à luta pela nossa valorização. Em um momen-
to como este, quando outras especialidades invadem
nossa profissão e fazem procedimentos sem estar
qualificadas, é muito preocupante. Daí a iniciativa da
Regional em levar à população uma campanha de
publicidade que demonstre que o cirurgião plástico,
e somente ele, está apto a exercer procedimentos de
cirurgia plástica. Além disso, a ida do presidente à
imprensa para divulgar a situação tem sido uma ou-
tra forma de lutar contra essa invasão. Feliz Natal e
um próspero Ano Novo para todos.

A Regional Minas
cumpriu seu papel

Uma Sociedade
mais forte

Valorizar é preciso

Jorge Menezes

Eduardo Nigri

Cláudio Salum
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Posse 
Gostaria de parabenizar pela notícia sobre a pos-
se da nova diretoria da Associação Brasileira de
Cirurgia de Restauração Capilar, presidida por
Marcelo Pitchon. Nossa associação agradece o
apoio da SBCP-MG e convida a todos os seus
membros, interessados em transplante capilar, a
se filiarem a nós. Nosso objetivo é que a
ABCRC cresça com credibilidade, e que ela possa
ser referência nesta especialidade.

Atenciosamente

Dermatologista Maria Angélica Muricy
Tesoureira eleita da ABCRC

Trabalho
Parabéns pelo bom trabalho realizado pelos
colegas à frente de nossa Sociedade. Seria
interessante para os interioranos que fossem
realizados cursos de atualização online pela
Regional.

Wander Pinto

Conceito
Agradeço os votos de um Feliz Natal, parabe-
nizando-os por todas as mudanças efetuadas
que melhoraram a imagem e o conceito de
Minas na SBCP Nacional. Desejo-lhes  força,
fé, realização pessoal e, dentro dela, a felici-
dade de serem agraciados com uma tarefa
árdua, mas que têm exercido de forma impe-
cável. Um Feliz Natal a  vocês, inclusive a to-
dos da sua equipe, e um Ano Novo onde todos
estejamos unidos em um mesmo objetivo,
onde a alegria,felicidade, realizações produti-
vas e união  façam, desde já,  parte de cada
um, levando um pouco disso a cada paciente
e colega que compartilham os nossos ideais.

Vanessa Londe

Obs.: Anna Barros, Arnaldo Lobo Miró,
Carlos Alberto Jaimovich, Ian Duarte, José
Sá Barreto Pimentel, Marília Dornelas, Ta-
tiana Monje, Vilibaldo Cabral e Walmor
Feijó retribuíram os votos de boas festas
da Reginal Minas.

Atenção: As pessoas que se interessarem em
enviar cartas para o Plástica em Minas poderão
fazê-lo pelo e.mail: sbcpmg@sbcpmg.org.br/
cc. vilma@vfazitto.com.br - Por questão de
espaço, estas cartas poderão ser editadas.
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2008, ano de grandes realizações
O ano de 2008 foi de grandes realiza-
ções para a Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica Regional Minas Gerais –
SBCP-MG.  A nova gestão, iniciada nes-
te ano, promoveu vários eventos cientí-
ficos e cursos, possibilitando a integra-
ção entre os cirurgiões plásticos minei-
ros e a valorização da especialidade.

A criação do projeto Administração Iti-
nerante, visou uma aproximação da Re-
gional com os seus sócios. Foram reali-
zados oito encontros, que contaram com
palestras sobre diversos temas e espaço
para debates de assuntos relacionados
ao exercício da profissão. Os Encontros
de Cirurgia Plástica, realizados mensal-
mente, tiveram palestras com diversas
experiências na especialidade.

O Curso Teórico Integrado teve como
temas a face, região periorbital, proce-
dimentos complementares, implantes em
geral e implantes na face e suas conse-
qüências. As aulas visaram não somen-
te formar os residentes em cirurgia plás-
tica, mas analisar seu trabalho e atuali-
zá-los, além de propiciar um crescimen-
to profissional a todos. A Regional apoiou
o IV Curso de Educação Continuada em
Cirurgia Craniomaxilofacial, que teve iní-

cio em março, se estendendo até no-
vembro.

Os cirurgiões plásticos mineiros também
tiveram a oportunidade de participar do
II Simpósio Mineiro de Intercorrências,
ocorrido em abril, na cidade de Ouro
Preto; da III Jornada Acadêmica de Ci-
rurgia Plástica, em maio, em Juiz de Fora;
do Simpósio do Hospital Mater Dei, no
mês de junho, em Belo Horizonte; do II
Congresso Sul Mineiro de Cirurgia Plás-
tica, que ocorreu no mês de setembro,
em Alfenas e do Simpósio de Mama,
realizado em outubro.

Com o Saúde na Praça, a população de
Belo Horizonte esclareceu  dúvidas so-
bre cuidados e prevenção de acidentes
com queimaduras e também sobre cica-
trização. A SBCP-MG participou do even-
to promovido pela Associação Médica
de Minas Gerais, na Praça da Liberda-
de, em outubro.

Agenda cheia

O presidente da SBCP-MG, Jorge Mene-
zes, teve um ano com a agenda lotada
de compromissos. Ele visitou várias ci-
dades do interior de Minas, entre elas

Varginha, Pouso Alegre, Poços de Cal-
das, Itajubá, Alfenas, Juiz de Fora e Ube-
raba, para discutir sobre o estágio atual
da cirurgia plástica no Brasil e nas regi-
ões visitadas. Ele também concedeu en-
trevistas a diversos veículos de comuni-
cação, esclarecendo e orientando a po-
pulação sobre o surto de micobactéria.

Além dos eventos promovidos pela Regi-
onal, o presidente  também participou dos
realizados em outros estados. Ele esteve
presente na 27ª Jornada Paulista de Ci-
rurgia Plástica; no Simpósio Internacional
da Cirurgia Plástica, em São Paulo; nas
Jornadas de Ribeirão Preto e Búzios e na
Jornada Carioca, entre outros, incluindo
o  45° Congresso Brasileiro de Cirurgia
Plástica, realizado em Brasília.

“Valorização do cirurgião plástico
mineiro” foi o mote utilizado pela
Regional para a campanha de
marketing que inicia o ano de 2009.
Alguns outdoors, a serem disponibi-
lizados em ponto nobres de Belo Ho-
rizonte, contêm  o slogan “Cirurgia
Plástica é com Cirurgião Plástico”.
A campanha visa trabalhar a ima-
gem institucional do profissional,
que, nos últimos anos, tem tido sua
área de atuação invadida por médi-
cos não qualificados.

A frase, direcionada a um público
amplo, deixa clara a necessidade de
buscar um cirurgião plástico,  porque
só o especialista está preparado para
atender o  paciente. Ele foi prepara-
do e é a pessoa qualificada para esse
atendimento. Além disso, a campa-
nha não poderia deixar de citar os
60 anos da SBCP.

Campanha de
Valorização

Reunião realizada em Pouso Alegre
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Serviço de Cirurgia Plástica em
Uberlândia atende grande demanda
Cresce o número de serviços credenciados em cirurgia
plástica em Minas Gerais. Recentemente, o Departamen-
to de Serviços Credenciados – DESC – credenciou o Servi-
ço da cidade de Uberlândia, ato realizado oficialmente
no 45º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica, em Bra-
sília. A Clínica de Cirurgia Plástica do Hospital da Univer-
sidade Federal de Uberlândia foi fundada há 25 anos e
atualmente é coordenada pelo cirurgião plástico Júlio
Dante Bonetti.

O Serviço de Cirurgia Plástica da UFU funciona no Hospi-
tal das Clínicas de Uberlândia (HCU) e tem seu quadro
clínico composto pelo regente Júlio Dante Bonetti e sete
cirurgiões plásticos, todos membros titulares da Socieda-
de Brasileira de Cirurgia Plástica, além de seis residentes,
que realizam o serviço de ambulatório, cirurgias e plan-
tões.

São realizadas cerca de mil cirurgias por ano, sendo que
60% reparadoras e 40% estéticas. De acordo com Júlio
Bonetti, a clínica atua em todas as áreas da cirurgia plás-
tica, principalmente nos casos de queimados. “O nosso
serviço tem grande demanda, por isso possuímos um am-

bulatório e uma sala de cirurgia só para isso”, afirma.
Todo o fornecimento de material cirúrgico é feito pelo
HCU.

Hospital das Clínicas

Inaugurado em 1970, o Hospital de Clínicas de Uberlân-
dia é uma unidade hospitalar que pertence à Universida-
de Federal de Uberlândia. É o único hospital público de
referência para média e alta complexidade nos municípi-
os do Triângulo Mineiro e do Alto Paranaíba. Oferece
atendimento em todas as especialidades médicas e man-
tém serviços de pronto socorro, pronto atendimento, ci-
rurgia ambulatorial, três centros de tratamento intensi-
vo, serviço de hemodiálise e centro cirúrgico com 16 sa-
las de cirurgia completas.

• 1 Regente

• 7 Cirurgiões Plásticos

• 6 Residentes

Endereço: Av. Pará, 1720, Campus Umuarama,
Uberlândia/MG

CEP: 38405-382

Telefone:  (34) 3218-2159 / 3218-2311

Site: www.hc.ufu.br

Serviço de Cirurgia Plástica
da Universidade Federal
de Uberlândia

O serviço funciona no Hospital das Clínicas de Uberlândia
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FORMATURA

O dia 02 de dezembro marcou uma importante etapa na vida dos
residentes dos serviços credenciados de Minas Gerais, que, depois
de três anos de estudos, obtiveram o diploma de especialista em
cirurgia plástica. A cerimônia de diplomação é realizada todos os
anos pela SBCP-MG e coincide com a festa de encerramento das
atividades. Desta vez, foram 12 os formandos que se preparam para
enfrentar o mercado, cada dia mais competitivo.

Na oportunidade, foi entregue o troféu Bruno Bonfante aos novos titu-
lares e também o troféu Olendino Prados a Sumara Marques Barral, que
tirou a melhor nota da Regional Minas na prova para especialista no
Congresso do DESC deste ano. O cirurgião plástico Evaldo D’Assumpção,
por estar encerrando suas atividades como cirurgião plástico, foi home-
nageado pela diretoria da Regional com a entrega de uma placa.

Discursos

Para Fernando Antônio de Paiva Ayres, orador da turma, a formatura
significa muito para todos, pois a jornada foi árdua, com plantões
intermináveis, seminários e horas de estudos. “Tudo isso, no entanto
será compensado, pois os obstáculos foram feitos para serem venci-
dos”, finaliza o orador.

O patrono da turma, Renato Rocha Lage, falou da importância da
especialidade, ressaltando que começava naquele momento o cami-
nho penoso da profissão. Lembrou dos cuidados que o cirurgião
plástico precisa ter ao se deparar com o caminho fácil do dinheiro e
que jamais deve se esquecer de orientar e informar o paciente sobre
suas necessidades e as realidades da cirurgia.

“Apesar das dificuldades que enfrentamos na administração da
Regional, estar à frente da SBCP-MG é muito prazeroso, pois esta-
mos crescendo. Somos a terceira regional do país, com 461 sócios”.
Desta forma, o presidente Jorge Menezes iniciou seu discurso, quan-
do fez um breve relato da atuação de sua diretoria, principalmente
quanto às reuniões itinerantes, nas quais a Regional pode conhecer
a realidade dos colegas do interior.

Finalizando a solenidade, o cirurgião plástico Sebastião Nelson, se-
cretário geral da SBCP Nacional, saudou os formandos, lembrando a
experiência dos profissionais mais velhos e a semente que eles dei-
xam para os mais novos, semente essa que vai germinar e dar bons
frutos.

Formandos encerram o ano com festa

Formandos
Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital Mater Dei - BH
• André Villani Corrêa Mafra  

• Rodrigo Lanna Campos
Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital Belo Horizonte - BH
• Mário Múcio Maia de Medeiros

Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital João XXIII - BH
• Etienne Soares de Miranda
• Fernando Henrique Oliveira Carmo Rodrigues

Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital Universitário  São José - Fac.
De Ciências Médicas - BH
• Cristiano Almeida Simões
• Leandro Garcia de Carvalho Gonçalves

Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital da Baleia e Maternidade
Octaviano Neves - BH

• Bruno Meilman Ferreira
Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital das Clínicas da UFMG - BH
• Júnea Martins Costa Araújo

Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital Felício Rocho - BH
• Fernando Antônio de Paiva Ayres
• Fernando Monteiro Horta

Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital do Ipsemg - BH

• Peterson Alverez Ottero

Serviço e Cirurgia Plástica do Hospital Escola da Faculdade de
Medicina do Triângulo Mineiro

• Adriano Peduti Batista - Uberaba

Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital Universitário da Fac. de
Medicina – UFJ

• Gilson Lorena Maues - Juiz de Fora

Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital das Clínicas Samuel
Libânio

• Roberto Bezerra Vieira – Pouso Alegre

Serviço de Cirurgia Plástica da Universidade Federal de Uberlândia
• Gustavo dos Santos Resende

Especialistas aprovados na prova do
DESC em 2008
• Bruno Spini Heitor

• Edmundo Ahouagi Neto

• Felipe Pacheco Martins

• Frederico Geraldo F. Vasconcelos

• Gilvande Lopes Farias Júnior

• Rodrigo Antônio Lage Dias

• Rodrigo Tomás da Silva

• Sumara Marques Barral – 1º lugar de Minas

• Valério do Nascimento

• Vinícius Melgaço de Castro

• Vitor Eduardo Menezes e Souza

Novos titulares
• Carlos Alberto Rocha Souza – Montes Claros

• Carlos Roberto Nunes

• Estevão Gomes de Almeida Plentz

• Gustavo Costa Goulart

• Lena Tereza de Melo Lapertoza

• Marcos Matias Motta – São Lourenço

• Silvia Mandello Carvalhaes

A SBCP-MG agradeceu às empresas parceiras, pelo apoio durante
todo o ano de 2008: Helpmed, Silimed, VG Brás, Sillimig, MG Me-
dic, Casa do Cirurgião Plástico, MHM Malhas, Farmoquímica, Talas
Marília, Agis Medical, Modeladores H Aeróbica, Import Medic, Al-
lergan, Gibrat, Di Livros, Newphar Bio-Corpory e Midy.

Jorge Menezes junto aos formandos

Eduardo Nigri e ...
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A limpeza dos instrumentos cirúrgicos
O processo de limpeza consiste na remoção
de sujidade visível aderida nas superfícies,
nas fendas, nas serrilhas, nas articulações e
nos lumens de instrumentos, dispositivos e
equipamentos, por meio de um processo
manual ou mecânico utilizando detergente
e água. A limpeza de artigos tem por finali-
dade reduzir o número de microrganismos
e remover os resíduos (químicos, proteínas,
sangue, endotoxinas) e outros fragmentos
orgânicos que aderem ao lúmen e na su-
perfície externa dos artigos.

Existem duas formas de vida microbiana, isto
é a forma de vida livre e biofilme. Os biofil-
mes têm sido detectados em diferentes pro-
dutos médico-hospitalares e se constituem
num conjunto de células microbianas asso-
ciadas a uma superfície que é envolvida
numa matriz extracelular de substância po-
limérica. A formação do biofilme é um pro-
cesso pelo qual os microrganismos aderem
irreversivelmente e crescem na superfície de
instrumentais e produzem polímeros extra-
celulares que facilitam a adesão na superfí-
cie dos instrumentais. A rugosidade da su-
perfície pode exercer forte influência na taxa
e na extensão do biofilme.  A presença do
biofilme pode contribuir para a falência dos
procedimentos de limpeza, pois além de
diminuir a eficácia da limpeza, também pro-
tege a bactéria, presente nessa estrutura,
da ação do desinfetante e do agente esteri-
lizante.

Os procedimentos de reprocessamento re-
sultam em alterações nos materiais, além
de promover a degradação e a redução da
integridade funcional dos artigos. Um pro-
blema importante apontado em alguns es-
tudos refere-se ao acúmulo de sujidade nes-
sas regiões danificadas.

A técnica de limpeza envolve a desmonta-
gem do artigo, sua exposição ao detergen-
te, ação mecânica manual ou automatiza-
da, enxágüe, secagem e sua inspeção.

A limpeza manual é um método indicado
para certos artigos delicados ou complexos,
tais como instrumentos microcirúrgicos, ins-
trumentos com lentes e perfuradores movi-
dos a ar.  O uso de soluções de água/deter-
gente frias a mornas (abaixo de 43o C) é re-
comendado para evitar a coagulação e, des-
sa forma, facilitar a remoção de substâncias
protéicas.

Os equipamentos de limpeza ultra-sônica
convertem ondas sonoras de ultra-alta fre-
qüência em vibrações mecânicas que se
movem na água, criando bolhas microscó-
picas. As bolhas se aderem à superfície do
material e estouram internamente, resultan-
do numa ação de vácuo que retira a sujida-
de e debris dos materiais. O baixo nível de
energia ultra-sônica tem pouco ou nenhum
efeito destrutivo nos microrganismos, sen-
do, portanto, considerado apenas um pro-
cesso de limpeza/higienização. As lavado-
ras ultra-sônicas são, tipicamente, usadas
após a sujidade grosseira ter sido retirada.

O enxágüe remove os resíduos de detergen-
te e outras substâncias. A dureza da água, a

temperatura e o tipo de sujidade interferem
na efetividade dos detergentes e, conse-
qüentemente, na efetividade do processo
de limpeza. As partículas de
água variam de uma área geo-
gráfica para outro e entre as
estações numa mesma área.

Após enxágüe dos artigos, eles
são inspecionados visualmen-
te em relação à limpeza e às
condições de uso e, posterior-
mente, expostos à secagem. As
gotículas de água remanescen-
tes nos artigos são condições
favoráveis à sobrevivência e ao
crescimento microbiano, ini-
bem a ação do óxido de etile-
no e outros processos de este-
rilização, diluem os agentes
químicos líquidos desinfetan-
tes e podem causar ferrugem
ou manchas nas superfícies dos
artigos. Nos artigos médicos
sem lumens, a inspeção visual

Limpeza manual no centro
cirúrgico

1 - Imergir os instrumentais em bacia con-
tendo detergente enzimático conforme a
orientação do fabricante, em água potável
morna (entre 30 e 40 graus Celsius) no
decorrer da cirurgia;

2 - Injetar essa solução dentro do lú-
men da agulha com uma seringa de
20ml;

3 - Encaminhar ao expurgo da central de
esterilização imediatamente após o térmi-
no da cirurgia.

Limpeza manual na central de
esterilização

1 - Diluir nova solução de detergente enzi-
mático, conforme a orientação do fabri-
cante, em água potável morna (entre 30 e
40 graus Celsius);

2 - Imergir todos os instrumentais em so-
lução de detergente enzimático por no mí-
nimo 5 minutos ou conforme a orientação
do fabricante;

3 - Injetar essa solução dentro do lúmen
dos mesmos com uma seringa de 20ml;

4 - Friccionar a superfície externa de cada
instrumental com uma esponja macia no
mínimo 3 vezes no sentido proximal para
o distal. Repetir esse procedimento até a
eliminação de sujidade visível, certifican-
do-se de que todas as reentrâncias foram
lavadas;

5 - Friccionar a superfície interna de cada
lúmen com uma escova macia, apropria-
da ao tamanho do lúmen, no mínimo 3
vezes no sentido proximal para o distal.
Repetir esse procedimento até a elimi-

fornece algum nível de segurança quanto à
adequação da limpeza. Mas eles conside-
ram essa avaliação extremamente difícil em

artigos com lumens estreitos
ou em outras áreas como do-
bradiças e juntas daí a necessi-
dade de lentes de aumento que
permitam essa visualização.

Mas sem a completa limpeza e
enxágüe não é possível alcan-
çar a esterilização. Os casos re-
centes de infecções de pele e
tecidos moles envolvendo es-
pécies de micobactérias não-
tuberculosas fomentaram a
discussão sobre a importância
das técnicas de reprocessa-
mento de instrumentais cirúr-
gicos. Assim, propõe-se aqui
princípios mínimos que devem
nortear a limpeza dos instru-
mentais a fim de que seja al-
cançado com sucesso a esteri-
lização dos mesmos.

nação de sujidade visí-
vel;

6 - Enxaguar a superfí-
cie externa dos instrumentais com água
potável sob pressão;

7 - Enxaguar a superfície interna dos lu-
mens injetando água potável 3 vezes com
uma seringa de 20ml.

Limpeza automatizada ultra-
sônica

1 - Colocar os instrumentais desmonta-
dos numa lavadora ultra-sônica;

2 - iniciar o ciclo, conforme a orientação
do fabricante;

3 - Enxaguar com uma pistola de ar-água
ao término do ciclo.

Enxágüe final

1 - Enxaguar todo o material em água corren-
te, instilando água, com auxílio da pistola de
ar-agua, certificando a ausência de sujidade;

Secagem

1 - Colocar os instrumentais sobre um
pano branco e limpo;

2 - Secar cada instrumental externa e in-
ternamente com pistola de ar-água.

Inspeção

1 - Verificar a presença de sujidade sobre
o pano branco;

2-Verificar a presença de sujidade a olho
nu observando o instrumental no sentido
proximal para o distal;

3 - Verificar a presença de sujidade com o
auxílio de uma lupa, observando o instru-
mental no sentido proximal para o distal.

Procedimentos - princípios mínimos

Silma Maria Cunha
Pinheiro Ribeiro -
Doutora em
enfermagem pela USP,
com mestrado em
infectologia pela
UNIFESP
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TRIBUNA LITERÁRIA

A convivência
interpessoal é arte pura
Extrapola os tempos da história. Independe dos povos, suas
culturas, suas tradições. Sobrepõe-se à razão. Ouso afir-
mar que conviver é pleno coração.

O casamento, refiro-me aqui à instituição milenar que une
duas pessoas de oposto sexo, mais recentemente sem esta
prerrogativa, talvez seja o grande exemplo dessa arte. E,
por mais que queiramos discuti-lo, ele sempre vence e con-
tinua liderando, com grande folga, o ranking das mais tra-
dicionais instituições do gênero humano em todos os tem-
pos, em que pese algumas deformações contemporâneas,
principalmente no tocante à longevidade dessas relações.

Assim, há de se comemorar sempre e, sempre com pom-
pa e circunstância, a relação duradoura. Reporto-me
àquela pautada pelo respeito às diferenças, pela paci-
ência à impaciência e, sobretudo, pelo amor que supera
qualquer adversidade. Casamento, latu sensu, significa
aliança, união. E por que não, combinação, harmonia?
E, nesta ordem de pensamento, casam-se, homens e mu-
lheres, também com as suas profissões, instituições, se-
jam elas profissionais ou políticas, idéias, ideais, hobbies
ou com tudo aquilo que lhes completem e, por fim, lhes
tragam felicidade.

Falemos pois de nosso casamento com a SBCP, mais espe-

Carlos Eduardo Guimarães Leão

cificamente daque-
les que este ano
completam com
ela 60 anos de uma
união, não somen-
te longeva, mas de
respeito, sobretu-
do, às mais impor-
tantes leis da con-
vivência societária,
onde a ética e o
compromisso cien-
tífico balizam a
nossa especialidade
milenar aninhada numa das mais profícuas sociedades de
classe médica do mundo.  A admiração é que dá o tom do
encantamento das relações. Este é o sentimento de quase
5 mil cirurgiões plásticos casados com uma única sexage-
nária senhora que carinhosamente atende por SBCP.

De parabéns essa nossa grande instituição que, com al-
guns poucos privilegiados, completa este ano  Bodas de
Diamante. E ela está definitivamente imortalizada em nos-
sos corações e mentes, mesmo porque os diamantes são
para sempre.



QUALIFICAÇÃO
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PRESTAÇÃO DE CONTAS BIMESTRAL

Saldo anterior: .................................................................... R$ 14.777,81

Receitas: ............................................................................R$ 25.796,00

Despesas: ...............................................................................  R$ 28.635,10

Saldo atual: ........................................................................... R$ 11.938,71

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio Salum

Eventos oficiais da SBCP
Nacional
• 3º Congresso do DESC

Data: 12/02/2009 e 13/02/2009 - São Paulo

• 22ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia
Plástica

Data:  02/04/2009 a 04/04/2009 - Mato Grosso do Sul

• 25ª Jornada Sul Brasileira de Cirurgia
Plástica

Data:  30/04/2009 a 02/05/2009 - Santa Catarina

• 29ª Jornada Paulista de Cirurgia
Plástica

Data:  03/06/2009 a 06/06/2009 - São Paulo

• 28ª Jornada Carioca de Cirurgia
Plástica

Data:  05/08/2009 a 08/08/2009 - Rio de Janeiro

• 24ª Jornada Norte-Nordeste de
Cirurgia Plástica

Data:  03/09/2009 a 05/09/2009 - Alagoas

• 14ª Jornada Mineira de Cirurgia
Plástica

Data:  02/10/2009 e 03/10/2009 - Minas Gerais

• 46º Congresso Brasileiro de Cirurgia
Plástica

Data:  14/11/2009 a 17/11/2009 - São Paulo

Calendário de eventos da
Socidade Brasileira de Cirurgia Plástica

Prestação de contas Setembro e OutubroPrestação de contas Setembro e OutubroPrestação de contas Setembro e OutubroPrestação de contas Setembro e OutubroPrestação de contas Setembro e Outubro

Eventos da Regional
de Minas Gerais

• Curso Teórico Integrado
Data:  Março a Novembro - Todas as terças-feiras -
de 19 às 22 horas

Local: Associação Médica de Minas Gerais -
Belo Horizonte - Minas Gerais

• III Simpósio de Intercorrências em
Cirurgia Plástica
Data:  27/03/2009 e 28/03/2009

Local: Centro de Convenções da UFOP - Ouro Preto
Minas Gerais

• Curso de Prótese de Silicone:
Mama, Braços, Panturrilha e
Glúteos
Data:  07/02/2009

Local: A ser definido



9

FATOS E FOTOS

45º Congresso
Brasileiro de
Cirurgia Plástica
em Brasília

IX Simpósio da
Clínica de Cirurgia
Plástica do
Hospital Mater Dei

Formatura dos
residentes e festa
de encerramento
de 2008Jorge Menezes e congressistas

César Arrunategui, Emília Klein e Jairo
Guerra da Silva

Jorge Menezes, Cláudio Salum e Eduardo
Nigri, juntamente com a residente Patrícia
Noronha de Almeida

Didi e Sebastião Nelson

Renato e Rodrigo Guerra, José Salvador
Silva e Jorge Menezes

Jorge Menezes, Sebastião Guerra, o
formando Leandro Garcia de Carvalho
Gonçalves, Clarisse Leite Turrer e Renato
Rocha Lage

O orador da
turma, Fernando
Antônio de
Paiva Ayres

O evento foi bastante concorrido

Eduardo Nigri homenageia Evaldo
D‘Assumpção em nome da diretoria

Marcelo Pitchon, Sebastião Nelson e Jorge
Menezes

Jorge Menezes e a nova titular da SBCP
Silvia Mandello Carvalhaes

Ronan Horta, Jorge Menezes, Sebastião
Nelson e Renato Rocha Lage

Obs.: Vejam todas as fotos da formatura no site: www.sbcpmg.org.br

Jorge Menezes, Sebastião Guerra, Renato
Rocha Lage, o formando Fernando
Antônio de Paiva Ayres do Serviço de
Cirurgia Plástica do Hospital Felício Rocho
e Sergio Moreira da Costa

Jorge
Menezes
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Administração moderna “facilita
a vida” da cirurgia plástica
Para executar uma boa administração hospitalar, garantindo
qualidade na realização de cada serviço e procedimento, prin-
cipalmente se tratando de um hospital geral e de alta comple-
xidade, é necessário contar com uma estrutura de gestão que
reúna instalações físicas e recursos tecnológicos atuais, como
automação e equipamentos modernos. Além disso, os proces-
sos de trabalho devem ser otimizados, incluindo protocolos que
contemplem o que há de melhor da literatura científica inter-
nacional. E, tão importante quanto possuir recursos modernos,
são as pessoas que atuam na instituição, devidamente capaci-
tadas e treinadas para operar os recursos existentes.

Nesse contexto, para garantir bons resultados, adota-se cons-
tante checagem que consiste em certificar se os protocolos
estão sendo seguidos e se estão gerando os resultados espera-
dos. No Mater Dei, fazemos isso através de um planejamento
estratégico sistêmico, permeando toda a instituição desde as
áreas assistenciais até as administrativas e de apoio. São insti-
tuídos e monitorados indicadores e metas. A partir daí, temos
a oportunidade de acompanhar e de aprimorar o que precisa
ser modificado, em tempo hábil.

Integrar e estimular a adesão
Para que um planejamento estratégico seja eficaz, é necessá-
rio o envolvimento de todo o corpo clínico - médicos e outros
profissionais de saúde, como psicólogos, fisioterapeutas, fo-
noaudiólogos e odontólogos.

Ciente da importância de se estabelecer estratégias para, cada
vez mais, unificar a inteligência assistencial à inteligência ge-
rencial, pioneiramente, o Planejamento Es-
tratégico do Corpo Clínico foi adotado no
Mater Dei, a partir de 2006. O planejamen-
to é estruturado sob quatro grandes cam-
pos de atuação: performance; processos e
tecnologia; mercado e imagem; pessoas ou
patrimônio humano, respaldados pela Fun-
dação Dom Cabral. Com esse instrumen-
to, são traçados os principais objetivos que
o corpo clínico deve buscar e são estipula-
das metas para cada uma das ações pre-
vistas, baseadas em benchmarking inter-
nacional. O sucesso e os ganhos do mode-
lo de gestão do corpo clínico mostram que
é possível utilizar técnicas sem perder o foco
no paciente.

Os indicadores são, permanentemente, monitorados pela Di-
retoria Clínica, com apoio do Setor de Padronização e Garan-
tia da Qualidade. No início de cada ano, nos reunimos com os
coordenadores das diversas clínicas médicas para, juntos, ana-
lisarmos os resultados dos indicadores e estipularmos novas
metas, sempre mais desafiadoras, bem como novas estratégi-
as. Ainda, a cada dois meses, são realizadas reuniões periódi-
cas para análise crítica, com objetivo de avaliar o desempenho
dos profissionais e a adequação das metas.

Qualidade

Graças ao preparo e comprometimento dos profissionais do
Mater Dei com o Planejamento Estratégico, ao parque tecno-
lógico avançado, aos processos gerenciais e assistenciais, te-
mos conquistado e mantido o título de acreditação hospitalar

Henrique Moraes Salvador Silva,
diretor clínico e técnico do
Hospital Mater Dei e presidente
da Associação Nacional dos
Hospitais Privados – Anahp

em nível 3, máximo em ex-
celência, pela certificadora
internacional DNV, represen-
tada pela Organização Na-
cional de Acreditação. Nes-
te ano de 2008, conquista-
mos, em conformidade com
a norma ISO 9001/2000, a
acreditação internacional
através do selo RVA (Holan-
da), também por meio de
auditoria feita pela certifica-
dora DNV. Tais característi-
cas agregadas à dedicação
conjunta tornam o Mater
Dei referência nacional em atendimento qualificado.

Controle de infecções
Para manter o certificado de excelência em nível 3, é indispen-
sável rigoroso controle de epidemiologia e infecção hospitalar.
Desde quando foi fundado, em 1980, o Mater Dei investe, de
forma criteriosa, nesse controle e adota medidas eficazes para
prevenir e identificar as infecções e tomar ações cabíveis dian-
te das ocorrências. Os casos notificados são analisados e discu-
tidos junto às equipes clínicas, com o objetivo de envolver os
profissionais na avaliação e na redução dos riscos.

O Serviço de Epidemiologia e Controle de Infecções (SECIH)
do Mater Dei foi criado em 1992, sendo um dos primeiros
hospitais a contar com uma equipe multidisciplinar voltada,

exclusivamente, para o controle das infec-
ções. A metodologia utilizada atualmente
é a NHSN, do Centro de Controle de Do-
enças Infecciosas dos Estados Unidos
(CDC), que é uma referência mundial para
investigação e controle das infecções hos-
pitalares. Com essa nova metodologia do
CDC, além do componente de infecção
hospitalar, o controle foi expandido para
riscos de eventos adversos.

Em muitas instituições hospitalares, só é
realizada a busca durante a estadia do pa-
ciente; a forma que utilizamos no Mater
Dei vai além. Nossa equipe desenvolve um
trabalho inovador, utilizando um processo

de busca ativa de eventos adversos infecciosos e não infeccio-
sos, e acompanhamento pós-alta de 30 dias para pacientes
submetidos a procedimentos cirúrgicos. Essa ação é desenvol-
vida pelo SECIH através da apuração por meio de contato com
os pacientes.

Sabemos que o índice de infecções hospitalares varia muito,
de acordo com diversos fatores, mas, principalmente, pela
maneira de se efetuar a coleta de dados. Apesar de realizar-
mos busca ativa, em que há a tendência de aumentar os índi-
ces apurados, a média mantida no Hospital tem acompanha-
do padrões internacionais de excelência. Utilizando-se como
referência os índices preconizados pelo CDC, é feito um com-
parativo e o Mater Dei sempre obtém resultados melhores do
que o padrão de referência, considerando a complexidade dos
procedimentos que realizamos.

“Os indicadores são,
permanentemente,
monitorados pela
Diretoria Clínica, com
apoio do Setor de
Padronização e
Garantia da
Qualidade”
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GENTE QUE É EXEMPLO

Soplar, o primeiro hospital
de CP em Belo Horizonte

“Criamos no Hospital
Sarah Kubitschek,
juntamente com seis
companheiros, um
serviço que foi
modelar”

Evaldo D’assumpção

aos sábados, uma ron-
da de pacientes segui-
da de aulas interativas,
ocupando toda a ma-
nhã. Em seguida íamos
comer uma pizza para
confraternização.

Alguns anos depois,
fundamos o primeiro
Hospital de Cirurgia
Plástica em BH - So-
plar - que deu pros-
seguimento a essas
atividades. Ali cria-
mos um curso teóri-
co que integrava jovens cirurgiões de todos os serviços
de BH, que nomeamos “Curso Teórico Integrado”. Foi
tal o seu sucesso que hoje é adotado oficialmente pela
SBCP - Nacional e pela regional, com esse mesmo
nome. Durou muitos anos e vários cirurgiões plásticos
foram formados por nós. Com a abertura do Hospital
Mater Dei, transferimos para lá nosso serviço e criamos
o Centro de Formação e Treinamento de Cirurgiões
Plásticos, que até hoje existe e tem capacitado inúme-
ros excelentes profissionais para a nossa Sociedade.
Olhando para trás, ouso dizer como César: Veni,vidi,vici.
Agradeço a Deus por isso.

O Plástica em Minas  está terminando o ano com uma
nova coluna. Trata-se de um espaço a ser dedicado
aos grandes nomes da cirurgia plástica mineira, que
contam um pouco sobre sua vida acadêmica e sua in-
fluência na educação formal dos cirurgiões plásticos
especialistas e titulares. O primeiro depoimento é do
presidente da Academia Mineira de Medicina, vice-pre-
sidente da Sociedade de Tanatologia de Minas Gerais,
bioético e cirurgião plástico aposentado,  Evaldo
D’assumpção.

Quando iniciei na Cirurgia Plástica, com o Dr. Olendino Pra-
dos, não existia residências formais como hoje. Seguíamos
o que se chamava cupinchar. Acompanhar um preceptor
em todas as suas ati-
vidades e, se ele tives-
se disposição, ensina-
va o que fazia. Quan-
do em 1967 regres-
sei de um estágio nos
EUA, com os Drs. Cro-
nin, Brauer e Biggs,
no Texas, decidi orga-
nizar um sistema de
ensino mais formal.
Criamos no Hospital
Sarah Kubitschek, juntamente com  seis companheiros,  um
serviço que foi modelar, com grande volume de cirurgias e,
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CURTAS

Clínica multidisciplinar é
inaugurada em Nova Lima

A cirurgiã plástica Ana Paula Cou-
tinho acaba de inaugurar no cen-
tro de Nova Lima uma clínica iné-
dita na cidade. Trata-se da Clínica
Fênix, que presta serviços ambula-
toriais para as áreas de cirurgia
plástica, atendimentos estéticos,

psicologia, psi-
quiatria, home-
opatia, acupun-
tura e fisiotera-
pia. O objetivo,
segundo Ana
Paula, é focar
no procedimen-
to estético, mas
com uma visão
hol ís t ica do

atendimento. Existe também a pre-
ocupação de evitar que o paciente
tenha que se deslocar até Belo Ho-
rizonte.

BH quer sediar CongressoBH quer sediar CongressoBH quer sediar CongressoBH quer sediar CongressoBH quer sediar Congresso
Brasileiro de Cirurgia PlásticaBrasileiro de Cirurgia PlásticaBrasileiro de Cirurgia PlásticaBrasileiro de Cirurgia PlásticaBrasileiro de Cirurgia Plástica
Os cirurgiões plásticos brasileiros de-

cidiram os locais dos próximos qua-
tro Congressos Brasileiros: São Paulo
(capital) sediará o 46º em 2009; em
2010, o 47º será em Vitória; o 48º
Congresso Brasileiro ocorrerá em
Goiânia em 2011 e em 2012, Porto
Alegre vai sediar o 49º. Belo Horizon-
te está no páreo para disputar com
outras cidades a realização do 50º
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plás-
tica em 2013. BH tem tudo para ga-
nhar essa disputa.

Jornal da Associação Médica
divulga matéria sobre
medicina e estética

O Presidente Jorge Menezes  foi um dos
entrevistados da matéria de capa da
edição nº 113 do jornal da Associação
Médica de Minas
Gerais (outubro/
novembro-2008),
cuja reportagem
“Me dicina e esté-
tica: entidades
médicas fazem
alerta” teve como
objetivo mostrar a
proliferação de

cursos (de final de semana)  de medici-
na estética e de cirurgia plástica estéti-
ca, atividades profissionais que têm sido
alvo de críticas e de alertas à população
por parte das entidades médicas
(www.sbcpmg.org.br).

Chega de Vítimas de
Escalpelamento!

No final da década de 60, o progres-
so trouxe aos ribeirinhos da Ama-
zônia o motor. Além de tornar as
viagens mais rápidas, ele escreveu
um capítulo dramático na história da
região: o escalpelamento, um dra-
ma que maior parte do Brasil não
conhece. As vítimas, na maioria
mulheres, têm os cabelos puxados
pelos motores e são escalpeladas. E
aí vai tudo: cabelo, sobrancelhas e
até parte de orelhas. A Associação
de Mulheres Vítimas de Escalpela-
mentos esteve em Brasília no 45º
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plás-
tica pedindo apoio aos cirurgiões
plásticos brasileiros para a sua cam-
panha de combate e prevenção es-
ses acidentes. www.amapa.gov.br


